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MAIS INFORMAÇÕES

C ROBERTSCHUMANN
PrimeiraSonataemLámenorop105 -
MitLeidenschatlichenAusdruck/Alle-
greto/Lebhaft

C JULESMASSENET
MéditationdeThaïs

C HEITORVILLA-LOBOS
PrimeiraSonata -Fantasie
“Désespérance”

C BEDRICHSMETANA
”Demonpays natal”/ -I/ -II

C THIERRYHUILLET
”Amazônia”

C CAMILLESAINT-SAËNS
”Ladansemacabre”

C MAURICERAVEL
”Tzigane”Rahapsodiede concert

A música do duo
formado pela
romena Clara
Cernat e pelo
francês Thierry

Huillet reúne traços de duas
culturas que, apesar de dife-
rentes, têm um ponto em co-
mum: a virtuosidade artísti-
ca.Cadaum comsuaparticu-
laridade, Clara toca violino e
viola, representa o instinto
ou a paixão, mostrando toda
aefervescência políticaecul-
tural do leste Europeu, com
suas guerras eum rico folclo-
re. Thierry Huillet, pianista e
compositor, expressa a ra-
zão e a elegância da cultura
francesa.

No palco, fica evidente es-
sa relação que vai além da
arte, estendendo-se ao cam-
poafetivo. “Nosconhecemos
e casamos através da músi-
ca”, afirma Thierry Huillet,
fazendo questão de dizer
que o primeiro encontro
aconteceuem1994, naPraça
Vermelha,em Moscou.E rea-
firma: “Foi amor à primeira
vista”. Dessa maneira, Clara
e Thierry – que realizam pri-
meira turnê no Brasil, a con-
vite da Aliança Francesa, e
hoje, às 20 horas, tocam no
Teatro Celina Queiroz, na
Universidade de Fortaleza
(Unifor) – mostram que a ar-
te pode, também, despertar
paixões. A turnê já passou
por Porto Alegre, Nova Ham-
burgo, Pernambuco e Ouro
Preto.Apróximaparadaserá
o Rio de Janeiro, fechando a
temporada brasileira.

Os apreciadores de músi-
ca, em especial a erudita,
agradecem esse encontro
proporcionado pela arte. A
compreensão do casal é de
que para gostar de música,
seja erudita ou popular, não
é preciso ser intelectual, bas-
tando se deixar guiar pela
emoção. “O que queremos
transmitir é muita emoção”,
promete Thierry Huillet, jus-
tificando que mesmo os que
não amam a música erudita
irãosesensibilizarcomocon-
certo de logo mais.

Prova de que não há fron-
teiras no campo das artes e
que a sensibilidade constitui
seu principal fio condutor é a
composição “Amazônia”, de
Huillet, que integra o progra-
ma do concerto de hoje à noi-
te. Mesmo sem conhecer o
Brasil, o músico foi capaz de
imaginar um mundo mágico
formadoporpássaros, flores-

tas e rios tão particulares à
região amazônica. Huillet diz
de onde veio a inspiração: do
compositormodernista brasi-
leiro Heitor Villa-Lobos
(1887-1959).

“Villa-Lobos é fantástico”,
afirma, contando que fez ou-
tra composição baseada na
cultura flamenca, tendo co-
mo base o compositor espa-
nhol Manuel de Falla
(1876-1946), chamada “Gra-
nada”, mostrando que as an-
danças mundo afora contri-

buemparaenriquecero reper-
tório cultural dos dois artis-
tas. Na bagagem, nove CDs,
um DVD, além de apresenta-
ções em vários países.

Schumann
O compositor falou da sua
paixão pela música do ale-
mão Robert Schumann, com
quem abre o concerto de ho-
je, passando pelo compositor
tcheco Badrich Smetana e
por Maurice Ravel, entre ou-
tros. Clara Cernat destacou
comentusiasmo essa miscelâ-
neacultural, ressaltandoopo-
tencial artístico tanto na dan-
ça quanto na música dos po-
vos do leste Europeu. Atribui
esse nível cultural “ao folclo-
re”, destacando, ainda, a for-
ça política, lembrando as
guerras. Em 1948, por exem-
plo, os intelectuais romenos
foram estudar em Paris.

Clara Cernat expressa toda
essa vitalidade e emoção, so-
bretudo quando está em cena
ou fala da sua cultura, marca-
da por alegrias, tristezas e
“barbaridades”. O resultado é
uma arte, além de muito rica,
vigorosa. Mais elementos vão
entrar no repertório cultural
do duo.

Oreconhecimentodo talen-
to de Clara veio aos 16 anos,
quando a instrumentista pas-
sou a integrar a principal or-
questra de seu país. Em 1987,

foi a vez da consagração de
Thierry Huillet, ao ganhar o
prêmio no concurso interna-
cionaldeCleveland,nosEsta-
dos Unidos. No próximo ano,
participa como jurado, afir-
maClara, que fala deuma das
suas paixões: a viola.

Carnaval
O compositor se diz “impreg-
nado” pela cultura brasileira,
destacando a mistura de rit-
mos.Confessou ter ficado im-
pressionado com o carnaval
dePernambucoedeOuroPre-
to. Ele adianta planos para
fazer uma composição inspi-
rada no carnaval brasileiro.

Ocasalensina noCentrode
Ensino Superior de Música de
Toulouse, onde estudam
criançasapartirdosseisanos.
Sobre a utilização das novas
tecnologias, disse que preten-
de criar uma ópera “barock”
(analogia com barroco) usan-
do instrumentos antigos com
guitarra elétrica, cantores e
dançarinos de hip-hop. o

C CLARACERNATE
THIERRYHUILLET.
Apresentaçãoàs20horas,noTeatro
CelinaQueiroz. Entrada franca.
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COMENTE

A paixão pela
música uniu o casal
Clara Cernat e Thierry
Huillet, que se
apresenta hoje, às 20
horas, no Teatro
Celina Queiroz, da
Universidade de
Fortaleza
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